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A escolha de Pimenta, afinal, mostra que 
ingerências políticas não vingaram

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva voltou a 
disparar críticas contra 
a agenda de privatiza-

ções dos governos passados. Ele 
aproveitou uma visita, ontem, 
ao Centro de Operações Espa-
ciais Principal (Cope-P), da esta-
tal Telebras, para atacar a gestão 
da Vale, um dia após a nomeação 
de Gustavo Pimenta como o no-
vo CEO da mineradora.

“A Vale era uma empresa 
grande, que desvendava esse 
país, cavava buraco em todo es-
se país. Mas aí a Vale, que tinha 
uma diretoria, eu sabia quem 
era o presidente da Vale. Ho-
je, nessa discussão que a gen-
te está de receber o dinheiro de 
Mariana, o dinheiro para o po-
vo, você não tem dono”, decla-
rou o chefe do Executivo, em 
referência aos desastres am-
bientais ocorridos nas cidades 
de Mariana e Brumadinho, am-
bas em Minas Gerais. “É uma 
tal de corporation que você não 
tem dono, você tem um mon-
te de gente com 2%, com 3% 
(da empresa). É importante que 
as empresas tenham nome, te-
nham cara, tenham identidade, 

porque assim o povo tem de 
quem cobrar”, acrescentou.

Privatizada no governo de Fer-
nando Henrique Cardoso, a Vale 
segue o modelo conhecido co-
mo corporation, em que não há 
um controlador definido para a 
empresa, mas sim uma pulve-
rização entre os detentores das 
ações. Lula critica esse modelo, 
que também foi adotado após a 
privatização da Eletrobras. Ele 
comparou a gestão com um “ca-
chorro com muitos donos”, que 
morre de fome ou sede após to-
dos acharem que outra pessoa já 
havia alimentado ou dado água.

Novo CEO

O Conselho de Administra-
ção da mineradora anunciou 
na noite de segunda-feira o 
novo CEO, após uma troca de 
comando conturbada. A trata-
tiva incluiu uma tentativa de 
Lula de emplacar seu ex-mi-
nistro da Fazenda Guido Man-
tega no cargo.

Embora tenha tido o nome 
aprovado pelos representantes 
do governo no Conselho Admi-
nistrativo da Vale, Gustavo Pi-
menta possui perfil empresa-
rial. Ele integrava a diretoria da 

mineradora desde 2021, como 
vice-presidente executivo de Fi-
nanças e Relações com Investi-
dores da companhia.

Pimenta substitui Eduardo 
Bartolomeo, à frente da mine-
radora desde 2019. Bartolomeo 

deveria ter sido substituído em 
2023, mas a polêmica em tor-
no do sucessor adiou a decisão 
do conselho. 

Lula defendeu a manutenção 
de empresas estatais. “Para que 
serve o Estado? Para que serve o 

governo? E, com a maior desfa-
çatez, as pessoas vão na televisão 
dizendo que isso (privatização) é 
modernidade, isso é século XXI. 
E eu não falo contra a iniciativa 
privada, nós temos que trabalhar 
junto com a iniciativa privada, 

mas em trabalho conjunto. Eu 
não preciso desmontar o Estado.”

O presidente condenou a 
privatização Eletrobras e ten-
tativas constantes de privati-
zar a Petrobras. “E, quando ha-
via dificuldade de privatizá-la, 
eles vão vendendo ativos se-
parados, e vão tentando des-
montar o corpo, vende um bra-
ço, uma perna, uma orelha, os 
dentes… E quando você vê, a 
empresa está totalmente des-
montada e não cumpre mais o 
seu papel”, disse.

Telebras

Sobre a Telebras, o presidente 
argumentou que é preciso “fazer 
justiça” com a decisão de inter-
romper o processo de privatiza-
ção. Os estudos foram iniciados 
em 2019, por Bolsonaro, junto 
com os Correios. Em 2023, po-
rém, o presidente Lula tirou es-
sas e outras estatais do Progra-
ma Nacional de Desestatização 
(PND) — que incluía também a 
Petrobras, a Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), a Empresa 
de Tecnologia e Informações da 
Previdência (Dataprev) e o Servi-
ço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro).

Lula critica gestão da Vale

Um dia após o anuncio do novo CEO da mineradora, Gustavo Pimenta, presidente disse que o modelo 
“corporation” deixa a empresa como um “cachorro sem dono”. Ele defendeu a manutenção de estatais, como Petrobras

Lula visitou o Centro de Operações Espaciais Principal (Cope-P), da Telebras 
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A mobilização dos funcioná-
rios do Tesouro Nacional e da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), que intensificaram a 
operação padrão nesta sema-
na — decisiva para a conclusão 
do Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (Ploa) de 2025 —, está 

deixando a equipe econômica 
tensa para a conclusão do tex-
to que precisará ser enviado ao 
Congresso Nacional até o pró-
ximo dia 30.

De acordo com Rudinei 
Marques, presidente da Una-
con Sindical, entidade que 

reúne os profissionais dos dois 
órgãos de controle e finanças, 
ontem, 70% dos detentores de 
cargos, inclusive, 11 coorde-
nadores, já pediram exonera-
ção no Tesouro Nacional, ór-
gão de grande importância na 
elaboração dos cálculos do 

Orçamento, juntamente com 
o Ministério do Planejamento 
e Orçamento (MPO).

Em nota, a entidade infor-
mou que os funcionários do 
Tesouro e da CGU fazem gre-
ve de 24 horas e a mobilização 
tem impacto nas operações do 
Programa de Financiamento às 
Exportações (Proex) e do Pro-
grama Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar 

(Pronaf ), assim como a audito-
ria das emendas Pix.

No Tesouro Nacional, de 
acordo com o comunicado, de-
vido à paralisação dos servido-
res, recursos das operações do 
Pronaf e do Proex deixaram de 
ser repassados aos bancos, o 
que deve dificultar a concessão 
de crédito desses programas. 
Além disso, o órgão, ligado ao 
Ministério da Fazenda, atrasou 

as divulgações previstas para es-
ta semana. A divulgação do Re-
latório Mensal da Dívida públi-
ca (RMD) e o Balanço do Tesou-
ro Direto (BTD) foram suspen-
sos. O Tesouro não divulgará o 
resultado das contas do gover-
no central (RTN) de julho, que 
estava agendado para amanhã.

Uma nova assembleia será 
realizada hoje, com a possibili-
dade de manutenção da greve.

Greve afeta operações do Proex
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A inteligência artificial 
generativa avança em todas as 
áreas de negócios. Por mês, os 
profissionais que trabalham no 
call center da operadora Vivo 
fazem 3 milhões de perguntas 
à ferramenta de IA que utilizam 
para apoiá-los no atendimento 
aos clientes. Os resultados são 
positivos, como a redução do 
tempo de atendimento em 9%.

Ter diploma universitário é o 
melhor caminho para aumentar 
a renda dos trabalhadores, de 
acordo com pesquisa realizada 
pela Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino 
Superior (ABMES). O estudo 
mostrou que a graduação 
assegura um aumento médio 
de 57% na remuneração — e 
isso em qualquer área de 
atividade profissional.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo-15 
(IPCA-15), considerado a 
prévia da inflação oficial no 
país, desacelerou em agosto, 
confirmando a expectativa do 
mercado financeiro. No mês, o 
indicador avançou 0,19% — em 
julho, a alta havia sido de 0,30%. 
Os dados do IBGE também 
mostram uma variação de 
4,35% nos últimos 12 meses.

No segundo trimestre, os 
investimentos feitos por fundos 
de venture capital, aqueles 
destinados a impulsionar 
startups, somaram US$ 816,8 
milhões no Brasil, segundo 
estudo da consultoria KPMG. 
Trata-se do maior volume 
desde o terceiro trimestre 
de 2022. Como é tradição, 
as fintechs receberam o 
maior volume de aportes.

Sem interferência política, novo 
presidente da Vale agrada o mercado

Depois de muitas especulações a respeito do nome que comandaria a Vale nos próximos anos — 
para desespero do mercado financeiro, até o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega chegou a ser 

consultado —, a mineradora anunciou que Gustavo Pimenta, atual vice-presidente financeiro e 
de relações com investidores, assumirá o cargo de presidente em substituição ao CEO, Eduardo 

Bartolomeo. A notícia agradou os investidores, que consideraram a solução caseira a melhor saída 
possível. A escolha de Pimenta, afinal, mostra que ingerências políticas não vingaram, apesar 

do desejo do governo federal de ser mais influente nos rumos da companhia. “Nós esperávamos 
uma resolução para esse problema apenas em dezembro, o que significa que o processo foi 

significativamente acelerado como um meio de reduzir o risco sobre a ação”, escreveram os analistas 
Leonardo Correa e Caio Greiner, do banco BTG Pactual, em relatório distribuído a clientes.

Lula aumenta críticas 
contra mineradora

Apenas um dia depois da definição do 
nome do novo CEO da Vale, o presidente 
Lula decidiu criticar a mineradora. “A 
Vale sempre foi um orgulho deste país. 
A gente sabia quem era o presidente 
da Vale. Hoje, nessa discussão para 
receber o dinheiro de Mariana que 
prometeram para o povo, você não 
tem dono. É uma corporation, um 
monte de gente com 2%, um monte 
de gente com 3%, e você não sabe 
quem é o dono. É importante que essas 
empresas tenham um nome, tenham 
cara, tenham identidade”, disse Lula.

Controladora do Nubank é 
empresa mais valiosa do Brasil

O Nubank é dos grandes fenômenos corporativos dos últimos 
anos. O banco nascido em 2013 tornou-se um gigante da indústria 
financeira — e isso em pouco mais de uma década de existência. 
Ontem, a revista Forbes publicou o seu tradicional ranking de 
empresas mais valiosas. A Nu Holdings, controladora do Nubank, 
lidera a relação entre as empresas brasileiras, com valor de 
mercado de R$ 340 bilhões no primeiro semestre do ano, à frente 
do Itaú Unibanco (R$ 296,3 bilhões) e Ambev (R$ 179,7 bilhões).

Ouro em Paris, Beatriz Souza atrai 
patrocinadores
A judoca Beatriz Souza é o exemplo de como 
conquistas olímpicas atiçam o mercado publicitário. 
Medalha de ouro nos Jogos de Paris, ela foi 
contratada nos últimos dias para estrelar campanhas 
do Bradesco e da plataforma de apostas on-line 
Betnacional. Além disso, renovou um acordo com 
a Petrobras. Bia, como é chamada, ainda está 
distante das recordistas em patrocínios esportivos, 
a ginasta Rebeca Andrade e a skatista Rayssa Leal, 
mas desponta como a nova queridinha do mercado.
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R$ 155,9 
BILHÕES
é a fortuna de Eduardo Saverin, 

cofundador do Facebook. 
Segundo a revista Forbes, ele é a 

pessoa mais rica do Brasil

O Brasil já é um 
dos principais 
países que 
garantem a 
segurança 
alimentar 
do mundo. E 
temos tudo para 
garantir a segurança energética, 
com energia limpa”

Adriano Pires, sócio-diretor do Centro 

Brasileiro de Infraestrutura (CBIE)
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